
REQUERIMENTO N.° 154/87. 
Exmt Senhor Presidente da Ciera 1, niclpal de Cabo Feio. 

EORE1 R O é Douta Mese, •etendiJ o 

zeato Interno, envio de expediente ao Senhor JC' i&Â 

JR. frsident. da EMBRATUR, bosiledo na justificative 

SALA DAS SE  5, 03 de 

Aristarco• Ac 14k1 de Olivotro 

Vereadr --autor 

Lt. 	1 C 	. 1..  V'.  A - 

Com frequancia o 	4e ímprensa tem no 

d ( tic d 	onversao de, divido e. terno brasileira em eeP 

01 dcisco, com setor de turismo tendo 	porticipaçoo 

prlorítacio Tal iniciativa merece todo o nosso apicoe° 

media em que a EMBRATUR anuncia que no prazo de qua 

ira anos,. o total de converso poder e chegar e 2 bilhiges, 

(4 ares), criondo-se 2.800 empregos diretos e oito mil 

indiretos. Ansim teremos a roduçilo dos níveis de endivi 

demento de Naçoo, enquanto o credor tem como alternativa 

O retorno je um cre'dito com grande liquidez. Vivendo em 

um. Munif4pio com perfil eminentemente turístico, estamos 

.-ntu.,.1.0smodos c‘tio. c possibilidade dó tel Mulo- vir e :ler 

çoloçodo em pratica, e mais., queremwl fazer ver ao Se 

nhor JOÃO D5R1A JR. Presidente do EMBRATUR, que nal o-

te CABO FRI04  vislumbra e possubilidade do ser benefício 
e da coM verbos fedcre.s ne area tur í st ica. Berço de nos 

97. 



APROVADO 
discuasão 
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REQUERIMENTO N.° 154/87. 
continuaçZo**e 

sas mais caras tradiçoos hist4ricas, Cebo Frio eofreU um 

lento processo de ocupeçae, coe a Municipatidadeo  sem remir, 

soe procurando de certa forma conciliar um voraz xSesenvolvi 

manto urbano o a esPeouioç;o Imobiliária., 'Nesta fesft, COM no 

vos exWincias de bem êêtor socin1, ou eo now dl) tal be42 

taro  tanto o patricuni o pni Jsadnt i co como cultura sofrerem 

ageos-=oe.s, de cert for-uê íroecupeTwvc;r,:„ 00.1,1  Cabo Frio PO 

siSt-e# com sua comovente beleza cnuerdando ê consolidaças"o de 

uma neve político de turismo* Perece estar chegando a hora e 

parabenizamos as autoridades do Governo Embora posse pare 

cer um sonho, •alilis de uala rede hoteleira aloceda em Municf 

pio devidamente estruturado, nos pormitjmes ver e proteçíl'e 

paisagístico e monumental'  como elemento de recreaçSe espirL 

tuas e fator de oducaç;o ardstica para as poputaçZes. A pre 

~vaga°. dr&, recantos natureíso  dfls. vístan rênormolz, 

vegetaria.: ristivao  das dunas que caracterizara nos.tr4 floro 
, dos ambientes anti9os que guardam as ner=sas treoigc,:ts, faretr, 

porte dos anseios de comunidade cabcfr,;enee. Uivo Fríor  4 41 

cima de tudo um patrim'enie da hictriz. do Br 	(7' çl-fe 

glorie nao daseie mais que sua voz seja ti
e  elou, cebo ër¡u  

das c j ser ouvido sem aspiraçZes do hosomonío no 	turismo, 

mas com o determineçao de sua presença de sua. vocaçao4. Para 

tal*  revigorada em suas aspireçoeso  nossa cidade proper~se 

para receber o futuro. 

SALA 0A3 SESS ES 3 de etemben de 1 9 8 7. 

Aristarco 	4'cle Oliveira 

Vereador I- autor 
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